
Inovação em Produtos:
IDEATRIZ, uma aplicação da TRIZ /  

Inovação Sistemática na ideação de produtos

Marco Aurélio de Carvalho

2ª edição



Carvalho, Marco Aurélio de 

    Inovação em produtos: IDEATRIZ: uma aplicação da Triz: inovação 

sistemática na ideação de produtos [livro eletrônico] / Marco Aurélio de  

Carvalho. — 2. ed. — São Paulo: Blucher, 2017.

    199 p.

    Bibliografia

    ISBN 978-85-8039-179-4 (e-book)

1. Administração de projetos 2. Criatividade 3. Engenharia de produção  

4. Inovação tecnológica 5. Produtos – Desenvolvimento 6. Produtos novos  

7. Produtos novos – Planejamento – Metodologia 8. Valor (Economia)  

I. Título.

16-0599                                                                                CDD – 670

Índices para catálogo sistemático:

1. Ideação de novos produtos: Planejamento:  

    Engenharia de produtos       

copyright © Marco Aurélio de Carvalho

1ª edição: 2011

2ª edição: 2017

Todos os direitos reservados pela  

Editora Edgard Blücher Ltda. 

É proibida a reprodução total ou parcial por  

quaisquer meios sem autorização escrita da editora

EDITORA EDGARD BLÜCHER LTDA.

Rua Pedroso Alvarenga, 1245 – 4º andar

04531-012 – São Paulo, SP – Brasil

Fax: (55_11) 3079-2707

Tel.: (55_11) 3078-5366

e-mail: editora@blucher.com.br

Site: www.blucher.com.br

                                 FICHA CATALOGRÀFICA



2007

Tese de  
Doutorado

TÍTULO ORIGINAL DA PESQUISA

Metodologia IDEATRIZ para a Ideação de 
Novos Produtos

Marco Aurélio de Carvalho

ORIENTAÇÃO

Prof. Nelson Back, Ph.D.

CO-ORIENTAÇÃO

Prof. Dr. André Ogliari

BANCA EXAMINADORA

Prof. Nelson Back, Ph.D.

Universidade Federal de Santa Catarina

Prof. Dr. André Ogliari

Universidade Federal de Santa Catarina

Profa. Dra. Leila Amaral Gontijo

Universidade Federal de Santa Catarina

Profa. Dra. Carla Cristina Amodio Estorilio

Universidade Tecnológica Federal do Paraná

Prof. Kazuo Hatakeyama, Ph.D.

Universidade Tecnológica Federal do Paraná

Prof. Dr. Osmar Possamai

Universidade Federal de Santa Catarina





Marco Aurélio de Carvalho 
Engenheiro, professor, 

pesquisador, empreendedor 

e autor, Marco de Carvalho 

trabalha com inovação, 

criatividade, desenvolvimento 

de produtos, gestão de projetos 

e desenvolvimento pessoal - 

tecnologias para fazer as coisas 

acontecerem.

Marco de Carvalho é engenheiro 

mecânico com mestrado e 

doutorado em engenharia de 

produção. Sua dissertação de 

mestrado e tese de doutorado 

enfocaram desenvolvimento 

de produtos e TRIZ. Sua tese, 

Metodologia IDEATRIZ para a 

Ideação de Novos Produtos, 

ganhou o primeiro lugar na 

categoria Trabalhos Acadêmicos do 

Prêmio de Inovação e Criatividade 

Tecnológica do CONFEA de 2008.

A experiência do autor como 

consultor inclui o trabalho com 

profissionais da Bosch, CSN, 

Infraero, Electrolux, FIAT, FIEP, 

Petrobrás, Siemens, Volvo, 

Whirlpool e Xerox, entre outras 

empresas.

Marco de Carvalho tem interesse 

em desenvolvimento pessoal e 

foi buscar uma das melhores 

formações na área. Ele é coach 

certificado em Transposição 

Cibernética (http://tinyurl.

com/257h4kh).

Sua experiência profissional inclui 

a atuação na Volvo, John Deere, 

Electrolux e Bosch, nas áreas de 

manufatura, desenvolvimento de 

produto e garantia da qualidade.

Marco de Carvalho é professor 

da UTFPR, onde ensina, pesquisa 

e orienta trabalhos nas suas 

áreas de atuação. Coordena 

o Curso de Especialização em 

Gestão do Desenvolvimento de 

Produtos (www.gdp3.org), que 

criou em 2003 e o laboratório 

SOMA Inovação Sistemática 

(www.soma.citec.ct.utfpr.edu.

br), que criou em 2007.

É co-autor do livro 121 

Heuristics for Solving Problems 

e autor de várias publicações 

científicas, muitas das quais 

estão disponíveis em www.

aditivaconsultoria.com.

Marco de Carvalho é membro de:

- ABEPRO (Associação Brasileira 

de Engenharia de Produção);

- ASME (American Society of 

Mechanical Engineers);

- ETRIA (European TRIZ 

Association);

- IFM (Instituto Fábrica do 

Milênio);

- PDMA (Product Development 

Management Association);

- Working Group 5.4 - Computer-

Aided Innovation da IFIP 

(International Federation for 

Information Processing);

- WFS (World Future Society). 





Este trabalho é dedicado à minha maravilhosa esposa, 
Nadja.





Agradecimentos

O autor manifesta sua gratidão a tudo e todos os que contribuíram para a consecução 
desta pesquisa e, de forma especial, à Presença que é o início, o fim e o meio e que permeia,  
preenche e penetra tudo o que existe; à família, pelas raízes; aos grandes mestres que inspi-
ram a evolução humana; aos mentores Gerhard Pregizer, Robert Proctor e Stuart Lichtman; 
ao Professor Nelson Back, pela fé, orientação, inspiração, paciência e amizade e ao Profes-
sor André Ogliari, pela amizade e orientação temperada com apurada capacidade analítica, 
cujos resultados estão presentes em várias partes deste trabalho.

O Autor também agradece aos amigos “trizeiros” espalhados pelo mundo, em especial 
Alexander Narbut, Greg Yezersky, Nikolai Khomenko, Semyon Savransky, Vladimir Petrov 
e Yuri Salamatov, pelos conhecimentos compartilhados; aos amigos Cláudio R. Ávila da Sil-
va Jr. e Milton Borsato, pelo apoio e companheirismo; aos alunos de graduação e pós, pela 
energia e aprendizado e aos Professores e Servidores da UFSC (EPS/PPGEP e EMC/POS-
MEC) – em especial, à Rosimeri.

Registra-se, ainda, a gratidão à UFSC, ao PPGEP, à UTFPR e à Aditiva, por terem pro-
porcionado as condições materiais para a realização do trabalho.

O financiamento desta edição somente foi possível com a colaboração do PPGEM (Progra-
ma de Pós-Graduação em Engenharia Mecânica e de Materiais) da UFPR e da FUNTEF - PR.





Aspectos Legais 

Este documento contém informações obtidas de fontes autênticas. Todas as fontes 
são referenciadas. Houve esforço no sentido de inserir somente dados e informações con-
fiáveis, mas, o autor não pode assumir responsabilidades pelas consequências do seu uso. 

As referências feitas a produtos, processos, serviços, modelos de negócio, invenções 
e marcas tem a única finalidade de identificação e explicação, sem a intenção de infringir 
direitos de propriedade intelectual. 

Todos os direitos de autoria deste trabalho estão reservados. 





Resumo 

A presente tese refere-se ao tema da inovação em produtos e, dentro deste, à ideação 
de novos produtos. Inicialmente, o pano de fundo é estendido: o dilema fundamental do 
empreendedor, que sabe que precisa inovar para auferir melhores resultados, mas, que tem 
aversão ao risco, é colocado. É demonstrado que este problema tem uma de suas raízes na 
má ideação de novos produtos. Em seguida, é delimitada a pesquisa, sendo estabelecido 
como objetivo desenvolver uma metodologia eficaz para a ideação, a qual fomente a produ-
ção de ideias verdadeiramente originais e, além disso, guie-se pelo critério da maximização 
do valor, de forma a que os resultados não descolem-se dos interesses mercadológicos. É 
apresentada, então, a fundamentação teórica do trabalho, na qual as fontes e os mecanismos 
de geração de ideias de novos produtos são descritos e discutidos. É dada atenção especial 
à metodologia TRIZ por, segundo a experiência do autor, ter o maior potencial para alcançar 
o lado do fomento à criatividade estabelecido como objetivo. A seguir, é fundamentada, for-
malizada e avaliada a metodologia proposta para a ideação de novos produtos, IDEATRIZ. 
Finalmente, o texto é encerrado com a conclusão de que a metodologia proposta atende ao 
objetivo definido, ou seja, é eficaz em combinar criatividade com a busca pela maximização 
do valor. Também são feitas recomendações para futuras pesquisas. 

Palavras-chave: Ideação, Inovação, Criatividade, Valor, Planejamento de Produto, 
TRIZ. 





Abstract 

This thesis is concerned with product innovation, and, more specifically, new product 
ideation. First, the entrepreneur´s dilemma is defined: entrepreneurs know they need to 
innovate in products, but they are also responsible for risk minimization. Both author´s 
experience and literature indicate that part of product innovation´s problems have roots in 
poor new product ideation. The research objective is then defined as developing an effec-
tive new product ideation methodology. Such methodology should be able to foster truly 
original ideas as well as be guided by value maximization. Secondly, the thesis theoretical 
background is presented. Idea sources and idea generation mechanisms are studied and 
analysed. Special attention is given to TRIZ methodology, because, in author´s experience, 
has the greatest potential for fostering original ideas. Then, a new product ideation metho-
dology – IDEATRIZ – is presented and evaluated. Finally, conclusions are drawn: IDEATRIZ 
is an effective new product ideation methodology, since is effective in linking creativity and 
value maximization. Directions for future research are also pointed out. 

Keywords: Ideation, Innovation, Creativity, Value, New Product Development, TRIZ. 
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